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ETERNO sugeria a caio comia pas pemosamênte Porque à “hat popular Ro Goo eu aaa ns 
e Bérda, Tendas imaginosas em torno de todos 63 Acontecimentos envoltos em miterio, encontra E a qadági para No las deus oil meto ala ana tE aço fito-0s eli Bo ROAD O OST sendo o crmido ul medico como ex ue o espito popula explore” & sua vontade o do. 
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Cro dessas tragodias são admissives todas as hy- a NEs porca tive roa el na Porave misrsbosas e verosmes 2 tambem Gene que he team rp ado o prev 
já, sein fiânça, o dr. Úrbino de Freitas ? Esto peranagen de envenenador, esse medico asse Phystologista motavel, conhecedor do ira id 13406 6 end E tendo tod so sem 
aleance, possuindo. todos que quizesse no seu la- A imo  iimjcam Dedésio Auapeiar 
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ferento ao crime do dr. Urbino Provado um, 
IE Pg que provern-s 00 não Se provem! 
e a o outros, é a mesma e 
O O Campo que à lenda se compraz em 
A Mad HOvOS, crimes suppostos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

é novas versões para os crimes em questão, co- megam na imprensa do Porto é de Lisboa for: mar-se. paridos pela policia de lá é pela poli cia de cá, exactamente como se, em vez de se tratar. de "duas auctoridades policiaes se tratasse de duas cantoras, da Pasqua é da De-Reskê por exemplo. “Cada qual canta os louvores da sua diva, tra- tando de desfazer no trabalho da diva rival, é esta questão pode não deixar de ser divertida, mas é dom certeza prejudicial para o prestígio da poli- 
cia e pode mesmo ser prejudicial para o bom ser- viço este crime ainda ou mesmo m'outro qual. 

r que venha, a dar-se, é em que as duas poli dias tenham que trabalhar juntas, como a Pasqua ea De-Resk trabalharam no Lolengrin. 
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No theatro do Gymnasio houve tambem dentro. 
destes dez dias dois benefícios d'artstas distin- 
etos, dos primeiros d 
queridos do publico: 

Silva Pereira não fez benefício com peça nova 
para não cortar as representações do Commissa. 
rio de Polícia, e na sua noité de festa represen. tou-se esta comedia em que elle tem um papel 

  

  

importantisimo, que desempenha magistralmente cum que tem todas às noites enthusiasticos ap- 
plausos O distincio actor que é tão estimado em Por- tugal e no Brazil, quer como actor quer como ho- mém, tanto pel ge bello talento como polas suas pls qualidades pessoue, teve uma estam rilhante E muito brilhante foi tambem a festa de Em ara que É não só uma das actrizes mais distin- 
tas do Gyrmásio, mas tambem um dos talentos mais completos e hotaveis do nosso theatro Barbara, resuseitou para a noite do seu bencê cio Juma. comedia em que eli tem uma dos suas melhores Cordas; Os Casamentos Ricos. psiiboruo o glande actor oi por obsequio à arbara fazer O papel que criára nesta peça, & consttue. um verdadeiro encanto artístico o dês. êmpenho, magistral que o eminente actor dá à esse papel “O público saudoio com enthusjasmo, enthu- siasmo  justiicadisimo. porque. Faborda no 2º goto tem Uma seena em que atdh Gompleta perfeição da arte moderna de represen- tar, que é a ultima palavra da simplicidade. e na- 
turilidade “em theatro, e que se pode pôr a par das cenas mais notáveis dos grandes artistas es- 
trangéiros. 
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Gervasio Lobato 
— oem 

SERPA PINTO E VICTOR CORDON 
A CHEGADA A LISBOA 

Desde'o dia 11 de janeiro, dia do perempiorio. 
ultimatum do governo inglêz, que indignou todo 
à paiz, principiou a manifestar-se um forte desejo. 
de'ver voltar à patria 0 intrepido afiicanista Ser- 

a Pinto é os seus companheiros, ni 
Nes testemunhar, mais uma vez, tod 
jUG Os Seus compatriotas tinham as Sé 

dliês prestados, mas ainda para hes ousir da pro- 
pria bocea a narração verdadeira dos factos que. 
tanto irritaram a Inglaterra, e que as diversas 
versões dos telegrammas e “da imprensa ingleza 
envolviam em contradições ou exaggeravam a seu 
del prazer. 

Correram depois varios boatos sobre o regresso. 
de Serpa Pinto. 3 

Uns davam o ilustre explorador moribundo; 
outros diziam que por ordem superior era dl 
em Africa e que não voltaria Ho cedo à Portus 
gal; chegou a propalar-se que Serpa Pinto pedira. Ria demiscto e paira pára os Estados Unidos; 
mim tantas phantásias que à impaciencia popu- 
Jar fabricava “e que a política acompanhava con-. 
forme melhor lhe convinha para os seus fins. 
Chegou finalmente o dia em que todas as phan-| 

tasias se desfizeram, e em que Lisboa ponde rê- 
ceber de novo em seu scio o valoroso explorador. 
portuguez Serpa Pinto é o seu digno companhei- 
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ro Victor Cordon, que ambos chegaram ao Tejo 
no dia o de abril à bordo do vapor Loanda pro: 
edente de Arica. ; elas 4% foras da, manhã d'aquele dia, reco- 
beu-se na Sociedade de Geographia um telégram: 
ma jimuncimdo que o Log demandava à bar: 
Fade Los. ES otica espelho ritmo: té E pouco depois a familia de Serpa Pino, à Fec$do e socios da Sociedade de Geographia e 05 Tepessetanis da impresa embucoram no Fipor Pietra que racava d ponte do Caes do Sofri, e que se dirigia no enconiro do Loanda, O mesmo tempo largavam o Caçador, um és- calee a vapor € 765 a rêmos tripulidos por aspi. rates de marinho. Qutros Pequenos vapores do Areal a Altndega, & Br fas conta 
2indo pessoas. que expôntancamente se associa m à esta manifestação aos benemérito africa: mista O Victoria seguindo adianto das outras emba cações foi o priheico a avistar O Loanda que Bh, entrando barra, embandeirado em ár & mavegando à todo 6 vepor Emi breve o Vicioria cruzou na alheia de os bordo do” Loanda e 65 outros barcos que, iam do encontro, combiaram este vapor segundo todos Aistancia conveniente, ; Os “vivas a Serpa Binto, a Cordon e á pat esuravame-e Som renetico emthusiasmoea esposa cia de Sega Pino, bind ain de bancos fa ponte do Vitoria, procuravam distinguir entre os Passaueitos do /lmda apinhados ná told, 6 Ss p55o 8/6 paé, acenando-Mhe com os lenços. mal eritetos das lagrimas da alegria À 'istancia, porém, em que s dois vapores se conservavam na sua! maraha, não premetia re. 
conhecer a pessoas de Um pat” uno navio, & apenas se ditingulam os vultos. "E esta situação de que O sr Lciano Freire fez. um croquis e que se acha reproduzido no desenho ne PR pag No. E O. Logida Chegou 4 bola às à horas, e logo atracom 1 le 0º Vitioria, saltando estada do oral ar anta dos Santos membro da ociedade de Gepgraphia, que deu a mio à espo- 
Lada, Seguindo 8 os mal pessoas que Viham a Bordo do: Victoria. ol commevedgra a acena que all se passou. As mais sinceras felicitações foram irigidhs aos be nemeritos aiicanistas pelos amigos e admirado: 
Tês que 6s rodeava, e sr; Francisco Maria Pe- rei da Cunha, preside da Sociedade do Geo. 

iorosos exploradores do verem à patria tão rude: mento alitontada pela, Inglaterra, desgosto que mfguatie momento de pr pri paraná 
pátria tão benemeritos filhos. = Sespa Binto e Cordon agradeciam commovidos e abrscavam” com elfusto, os amigos que se lhes aproxifavam. ÃO mesmo tempo os vias emth slcticos repetia se com delirio, na mai franca espontaneidade. “re Raul. Furtado saudou em especial os ex. ploradores, ém nome da corporação dos aspiran. desde manto e ditas estas primeiras manifestações, o major Serpa Pinto, sia Tamilia, Victor Cordon e o sr. Cunha, embirearam no ekcaler a vapor dos asp antes de marinha, para os conduzir ao Arsenal Seguindo este estaler vieram outros conduzindo 
aspirantes de marinha. Um vapor do Arsenal con- go poa term a diteção é membros da Socie. jade de Geograpkia assim como alguns represen- tantes da imprensa, e 0 Vicioria, é Caçador e os mais barcos que- lotam ao encorro dos explora. dores, acompanharam 08. primeiros até delronte do Arsenal onde se fez desembarque. No 6468 da superintendencia do Avsenal aguar- 
davam a chegada dos exploradores, muitos off- Giaes de marinha e outros funcionários aehan- E ministro da marinha sr conselheiro Julio de Vilhena : N 

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

   

   . à margem norte do Tejo, nas proximidades do Arsenal, estava completamente Eheia de povo, que correa. pressurgsos a ver a chegada de Serpa, Pinto é Cordon. Na praça do Municipio e suas, immediações “egualaento se agropava. grande multidão. O fr. ministro da marinha ofereceu o seu trem aos exploradores, e o. trem seguiu pos entre a multidão, Que victoriava com estrepitosas salvas de palmas € enthusiestcos vivas a Serpa Pinto é Cordon. 
SERPA PINTO! 

O corajoso explorador recolheu à sua casa; na 

ron Castilho. Vem extremamente mugro é muito doem, animado apenes. pela. sua grande força nervosa & pelo seu. espirito vivo e audaz que o far esquecer por vemthra, os. estragos que lhe vão pelo physito, O Oceibenre tem.se occupado por tantas vezes do ilustre explorador, seguindo. todos. os seus feitos desde a sua vingem de 188, que é ocioso agora vir dizer 0 que todos saber 
Procuraremos neste momento referir resumi- 

damente o que o lustre explorador comunicou arespeiio desta sua ultima vibgem, é com isto Parade -nos que saisiizemos aus Mestos leitores. Foi em múrgo do anno passado que Serpa Pin- to parda de Vos com Jeno À Aria Orin. talb para soceorrer a expedição encarregada de faze? os estudos de um caminho. de ferro entre o alto é baixo Cure, dirigida por Antonio Maria Cardozo, a qual. correra aqui notícia de que se achava em petigo. : ; Quando Serpa Pinto ali chegou tudo parecia correr berm, mas percebeu que. os makololos tra- mavam contra a expedição, nstigados pelas intriz Ens dos inlezes que por andavam. Procurando. saber se as suas desconfianças ti iam fondamento, conferenciou com os grandes dos makololos inluindo o. Melaure, é tôdos se declararam mas melhores desposições a respeito dos portuguezes que não queriamo proteturado Gu Bs inpletes he ofereciam “Apezar fears declarações é protestos de fide- lidade q Portugal, os factos demonstravam o con- úrario, porque os imakololos princpiavam à provo Gr guia! mum ou aroutro ponto, inlvenciados Pelos ingleves, que. lhes diziam quê os portugue- Zes o que quariam era expulta.os d'aqueles ter. torios, e que o caminho de ferro era Um pertesto parada desssando o par pepuar O melhor Biodo de pór em pratica os seus planos Os inglézes dim aos pretos que Serpa Pinto era em feidctiro, que vinha ali fazeres à guerra onra vontade do Fi de Portugal e por isso eles o deviam guerrear tambem para se verem livres delle € socegados no seu paiz, é que o melhor mejo de lhe lazer a guerra éra cilesevarem ban deiras lezas, porque Serpa Pinto as respeitaria e não faria fogo. Jolgavam que” eu me deixaria matar sem resis- uiobjerta Serpa Pino, E “do isto poude saber Serpa Pinto a tempo de se preparar para o ataque. dos makololos, graças sua angucidade e à presteza  inergia com que Procuros. reunir gente e armamento por onde 
Pode, indo para esti a Quelimane € Moçam. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
OS ESTUDANTES PORTUGUEZES 

EM MADRID 
E" sabido de todos o quanto a classe academi 

ca se tem interessado no movimento patriotico, 
operado no paiz, em virtude da affronta da Ingla- 
terra 
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— ne 
COSTA ALEGRE 

Deixou em quantos o conheceram uma saudas de que se não extingue, tão afável era o seu tra. to como delicados 05 seus sentimentos. Deixou. na poesia trabalhos impercciveis, tão bella era 
soa fospiração como admirava forma, edu 
à estas poucas linhas a sua bio que mais 
Se'pode” dizer dum, desditoco rapaz Iechado dos 23 annos no acanhado espaço dum tumulo. 

Foi bom, foi estudioso, foi inteligente, ta. À sua bondade revelava-se em tudo, mas no 
amor Alia dificilmente se excederia, Um Exemplo 
prova-o. Costa Alegre viera de S. Thomé criança 
ainda, tinha. dez annos, frequentou com toda a distineção as aulas da” Escola Academica, um 
dos antes do curso, em que mais lonvores alcan- 
Gou, o director mandou photographal-o, 0 moço Estudante enviou immediatamente um retrato pa 
FA O pas, a morte porém caminhou mais depressa 
gue à remessa & quando sta chegou o pao de 
sta Alegre já não existia 
e as ão ter recebido o retrato, e a 
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Chegada a Lisboa de Serpa Pinto e Victor Cordon 

  

  
    

1 A bordo do vapor «Victorias — 2 Na superintendencia do Arsenal. 
(Desenhos de L. Freire)



O OCCIDENTE. 1 
      

Chegada à Lisboa de Serpa Pinto e Victor Cordon 

  

  

  

    

A sabuda do Arsenal, manifestação na Praça do Municipio. 

OS ESTUDANTES PORTUGUEZES EM MADRID 

  o dado pela estudantina portugueza no theatro do «Principe Affonsos —a Os estudantes hespanhoes. 
Saudando os estudantes portuguezes hospedados no Hotel do Oriente, 

(Desenhos de L. Freire)
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  morte subita, que 6 ferira, tal impressão fizeram. no esprto do Superstcioo e amoravel africano, que pelo. espaço tPum anno permaneceu numa. Apa Fundao rua. tristeza inconsolave, sem Rlésmo se importar com o estudo. fitivesta escola de preparatoros ele começou 
a revelar o seu fino estro poetico e um amor doi- 
do pelas crianças é pelas Hores, as primeiras cor- 
iai para che a queixar-se dggravos e a reco- 
Der dera é consolações. : 

Em todo O Seu curso, que ia já no terceiro anno 
da Escola Neta, de provas dum Erando amor pelo trabalho e duma cida inteligência. Tinha isincções louvores em muitas disciplinas O que porém distinguia mais Costa Alegre era 
o seu bello talento de pocta. Tinha expontanei- 
dade e disso somos testemunha, porque ná aula 
de chimica da Escola Polytechnita, que fequen- 
tamos juntos, o nosso logar era do lado dele, 
REP 8 O 19 O nf raras vezes vimos Costa Alegre Versejar sôbre o papsl & apontamentos da masiu- Ja Belencia, estrophes adntiravelment feita, que dh arancavamos entre risos descuidosos. Difosos 
ps de bh dnigos dedicados, que sempre acompanharam nos dificuldades dk 'sua vida, porque, às teve, aardam a sua obra, que elle com à indifierenca. 
doados os aristas tespalbava por uns é por ou 
tros. Agora tenciona-se colhgila e publicala cm livro; Resrá pars então um estudo. demorado so- re úla, impossivel de fazer este momento, com a presal com que são feitos estes apontamêntos. Kas primeiros tempos da. vida. literaria do de: funto poeta, 55 suas composições clevadas nás idéas & brilhantes na mopiração eram comtudo um pouco. descuidadas na forma, Úlimamente porém, mereciadhe “especial dado este ultimo Requeito de bella, e o verso sahialhe sonoro & melodioso, a estrophe bem cuidada é harmoniosa. Uma pránde dor o alga, a Sua raça, não po: dia perdoar á natureza tel-ó feito preto, embora 
reto genti, que o esa como ningucn; as suas for. 

Pias dEsenvólidas pola gyemmasica nham distino 
cão é eram correctas, dis a côr! Oh! a côr des. 
Peseçasaihe o plo num desgosto enorme aca runfiava-o, er o seu pesadelo, porque ll, alma feita dam, queria amar tambem, mas via sêmpre rguer se, entre o deu amor e o éterno femenino 
o Pregonteio da ragã, fio. impassível, desanima 
dor. Desespero enorine e diferença nas alias & havel.a tão funda nós corpos, approxima- Femãe aquelas, é estes repolicem-te! Era para 
êndoidaçar um poeta Algumas. das! suas! composições revelam bem iso, esta por exemplos 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

         

  

  Sr4 D Cassilãa Eirado Martins — 
(Dezembro 89) 

Do Pela raiz 200 0 chão sumida 

    

ossos corpos, Senhor, ão se parecem 
OS nossos coraçõ£a como se houvessem Vindo alem 80 mesma vetos susto! 

  

  

ce à Venara 4 vezes a desgraça me Ri ja bosco do abicilsento da Vida me Toto sc      
   m lagrimas, a boa creatura epredon-me Cit doce penstimentos Chagas do amor só w amizade ús cura. 

E nha desalentos que sabia exprimir tão bem! por exemplo: 
  “Cahindo persistente a gota d'agua Apranda E pesrada mo jota So munça abranda 1 iagrima de nua O'amado coração que não nos amas 

  

  

E sabia imo, db ter peftio Aga alia a: 
qubena num cofre de azeviche; esta quad aa: Robe. 

«Reparo, cu dou um nada em relação do mando, No Bacanto, que misterio Incondável profendol Bo sinto agora o espaço Immenso é lato ecito Pata ocê o amor qu encerra no mel ps   

E para terminar mais uma estrophe, 

causexa 

Se crts que sou capaz de desligar os laços. 
de gar que, lento me consome, 

do doce do er ml mui pedaços 
EA ora Dedaços achards teu none 

  

Estas transcripções d'algumos poesias de Costa Alegre fallam. melhor da sua vida e do seu genio quea humilde penna, do que foi seu amigo é res. Pita a sua memoria. 
Hygino de Sousa, 

— esmo 

A QUESTÃO SOCIAL 

ESCORES 
Que abala as multidões rugindo allucinadas, 
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A Dôr, a Viuver, à Mira, à Orphandade, Dao chro si se fios ajudaim-se poria”, Eançando pelo mundo de seus Iructos dartminhos, PÃO passo que ao romper da rose luz do dis, Cintia cantando de aves em seus ninho Grpiidos à solagar por esse mundo além, Sela carinhos de pus e sem Beijos de mãe, Crane ane na tem lozeCêmiimoo |, em que nos Jançou nicsse dbyamo, de dor OR mulhe ini, sem porte “sem destino; lo us ye passando estauso peregio, Carvado pela ddr prosirido de contras aves eeguindo a custo a tee carréira Bica miseia atroz que leva à sepltura, Porque ratio vos quiz negra desventur, E a Vossa vida foi um rosanio de prantos, À passo que no ar voam milhares de cantos, à Passo que na terra as mi lores rescendem 2 

  

  

   

   

Os astros virginaes, que pelo ar esplendem, Quando a note desdobra » grande veu luctuoso, São perolas do céo,rosiler precioso, E quando acaso os vejo a sciniiar o longe, E ento na minha a tiscra de um monge, pergunto inquieto águello resplendor So méllo também vive sarcusmo da dôr, Sé nele tambem nasci o pranto angustiddo ? 

  

A Dôr, que subjuga o mundo hallucinado, 
Qual despota eruel com baraço e grilhões Yae ela estrangulando os rubros corações, 
E vac-lhos arrancando a pouco é pouco a vida; 
E ao morrer então, quanta ilusão perdida. Vae ao longe à sumir-se exanime e saudosa, 
Bem como no outomno à folha, silenciosa, 

iolada e morta o carcomida pende, E a andorinha fugas, nos concavos do azul, 
Em busca do fulgor das regiões do sul, O espaço iluminado audacioso. fende, 

  

  

Humanidade, oh mar ingente do Universo, 
Que rude tempestade eleva às tuas aguas, 
Tantas imprecações, tanto clamor dispersc, 
“Tanto choro sem fim e tão sentidas maguas | 
Que cerebro propulsar de aspirações fogosas. 
Te fazem agitar as aguas monstruosas ? Que batalhar febril dê rspidas paixões 
bala sem cessar teus bravos vagalhões, 
À rugir, à gemer retumbar, irosos, Taes-cômo numa jaula 0s tres furiosos, 
“Taes como no deserto os rabidos leões ? 
Oceano colossal, Feito de corações 
Que rudes escartéos quebram as tuas 

uaes são as tuas mil aspirações, que a 
'u desejo inquieto ou teu sonhar febril 

Qual será o teu norte é qual o teu Abril ? Quanta dor vive em ti? quanto prazer doirado 
Acaso fuz pulsar teu seio vehemente, 

  

   as, 

Quando por tiprepassa o sopro abençoado Da paz, biha de Deus, da paz, doce e luzento ? EaD que te agita, humanidade audaz, Nos combates da guêrra é nos labores da paz É cla que commave 0 teu enorme peito, É ella que dissipa 0 teu sonhar desfeito, É cla que soluça em torno às tuas magias, Como êm torno ao rochedo o torbilhão das iguns, Gomo em volta do ninho a ave abandonadas 

  

  

e SS pan paga a a 
e E 
O PRE a E 
Formidavel, tenaz, cyclopica, vibrante, Da e O 

  

   

De que profundo abysmo ou ignorado horror asso vim brotando ess infernal clumor Je peito monstruoso expelle aquele grito, Que parece. irroreper dos labios de um preeito ? Ea voz temerosa e soluçante & ut, Diaquélies para quem nunca à Venturá exist; Daqueles para quem o sol não tem clarõesy 
Ken lr er Abr nem à mente lições Diquelies que a chorar clamam por todo o mundo, Que tenha compaixão do seu penar profundos Bases, que ao despontar dos seus primeiros annos, Logo stntem em Hi ml rudes decenganos, Este, que vão passando sos mil baldõei a vida, Sem oh set Bom em gue Use voz querida 
Como um talo de Niz num carcere sombrio. Esses que semprê é sempre anceiam a lidar Nas mi occupações d'um rude batalha, Para alcançar um pão, para ganhar um leito 
sera envrg mu pd do findar do ia, Posta um pouco dotmir o coração no peitô 
E se possa esquecer a miseria sombria É ide a chbrar sem Ju e em alr, 
Sente em ai beotar'om infernal hocror, E cheios d'uma raiva, catridula, demente, Ante o desequilbrio enorme sócia Vem lhes ao coração à serpente do mal E rudes, a bramir lançam por todo O mundo. Um brado de protesto altivo « gemcbundo Surgem aqui ali então as barricadas, Trovejam os canhões e eruzam-se às spadias, Corre por toda à parte 0 sangue fumegânte, E Com o degado! 2 more à more rante, Vae rapida esifando as tréimulas espigas, E mi prantos e ais sulfocam as cantigas, 

    

  

  

  

mento o Ciao a por sublime, 
do enuga todo o pranto & Sá perdão no crime; 

Dostsina que brotou dos labios de Jesus, 
Sa doutrina Ide, yrio de cterná luz, 
Eee da manhã de vivido fulgor, 
Qu évas presta oz é do coração amor, pasa b suave e Impido e tube, 
Dae endro frescor de Uma rosa de Abril; 
Refsião veblime, alça como o cecem, 
o ecsono d neve e belt como 6 Beiwz Nono AM one Sao di paro Do cspedaças dê fudos Cuaciysmost Ee que di cole É Moral e do Dto, Ee due faz pulsar o coração no peito, Nest dilatação de infinda caridade. Es poderá prestar & hurganidade O Sem 5a fungo a paz 6 aventura, O Esplendor ideal de eterna formosura, ue ng de cm e ilusões david Bi 36 poderá à css deprimida Dizer que se engrandeça d força de trabalho Dzod dus Toa e a PO é O pitada “Aquela quê sor em posos opulentoms E lssim fora 0 porviEdispertos os liientos, Cesando a pouso é pouco os brados dos famintos, Dies religio que dureolou o mundo Torar-se hão denovo os honsontes tintos, E Yer-seda surgir um clamor profundo À bemlizer em coro a lu daslconsciencias. Que brotará então essa quadra ditosa, À baja gen todas as existencia “Tão doce é viginal, ão bela € tão formosa, Como uma pontba branca a vou pelo azol Caiso der drugs Frida do 

  

  

  

  

  

  

Porto, 189. 
Alfredo Alves.
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A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUENSE 

    

xx 

Mas o Quim a dizer isso, a murmurar, «E doi- 
do ! E" doido !» olhando com uma expressão com-   

  

PESA pára os curiosos que faziam rod det 
as de L.ogarithmos de Gallet, que o Domingi nhos trazia debaixo do braço à fazerem-lhe uma 

rapida e inesperada visita 4 sua cabeça 
O chapéu alto feito n'um bolo, com à violencia 

do choque, cahiu para um lado, b. Quim. afastou o corpo para tra? procurando, defender com o 
braço a tóla, d'aquella improvista aggressão, os es- peciadores Jesataram à tir, o. Dominguinhos se- 
guindo os seus Logarilhmos aurou-se com unhas & dentes ao eu insultador é à garotada. irrom- 
peu numa ruidosa algazarra de Rss 1 Kss 1 como 
Se estivessem atigando dois cáes um para o ou- 
“ias o De ia as o Dominguinhos é que não precisava espi- caçado pois se atirava no irmão da Emilinhas co 
mo gato à bolo, Múúito novo ainda, com 0 sangue na guelra, es- 
tudante do Lyceu e habituado à jogar O sopápo à miudo com ds seus coadiscipulos, é além de tudo 
dsso tendo um forte incentivo à sua valentia na co- bardia tão demasiadamente provada do seu adver- 
sario, se não Ihvo tirassem das mãos dava cabo Ele com certeza. 

Aquilo era sopapo, bofetão, pontapé e soeco por uma pá velha, 
O Quim logo ao primeiro embate foi fazer com- 

panhia ao seu chapéo alto, é estatelado no meio da rua não fazia senão rêbolar-se pelas pedras, 
urtando tanto quanto possivel a suaicara ds mãos vingadoras do seu adversario, mal procurando de- 
fender -se da sova que ele vigorosamente Me ap. 

licava, sem Me passar sequer pela cabeça a idda 
de lhe pagar na mesma mbeda” e Contertando-se em murmurar de vez em quando, mordendo o pó, 

  

  

    

     

  

     

    
  

  Os 'éspectadores ao principio gosaram o espes craculo Sem intervir na contenda, limitando-se fazerem Os seus commentarios mais ou menos pi- carescos, todos. eles porém favoraveis ao Dom: uinbos ao rapazelho ao Tedelbot, que to v fEmtemênto Je atira o ouro, Ut homem feito, atarâcado € robusto, é que to elaquente ão lhe ministrava assim dêsembaraçadamente, em. Bleno Rocio, deante de toda a gente. “Mas depois as opinioes começaram a diver- ir E À sova ja atingindo proporções sérias: o outro levava é chucha calada e mem sequer respondia com à mais pequenina tentativa de socco à chuva torrencial de sopapos e pontapés que, o. rapasote sobre elle despejava, é então alguns dos especta- dores mais humanitatios, mais compascivos, com 
garam a ter dó do sovado. Outros protestavam -energicamente “contra aquellc dó, cobrindo ainda em cima o pobre Quim de dichote, de apupos, de piadas trocistas Chegou um momento porém em que o Quim estava tão immovel, tão parado, apanhando à trepa do Dominguinhos, que aqueles que já eram do seu partido, julgavam que elle tinha alguma cousa sê- 

    

  

   

  

    

  

   
ob OU dos mesmo, dos mais exagerados, sol    suspeita de que o Quim estar morto” (er ER morto cado o é Uma cobardia, ba er Bfum “morto, bater um homens que ão pode defender! disseram algumas vozes indigna a É tanto foi o bastante para que a opinião pub ca fra súbito Una reirvala onofa e toda a gento So puzesse contra 6 Donsingnishos. ese o honembiciam ane. 008 o É que ellento se mechê! diziam outros , Se fosse comigo não farias tu isso mou pos gecEgmenearao Bos ms vemos eus cedidos, olhando arrogantes prosouniese mis o filho do Pereira « como que desafiando-o aqua Se mettesse com elo o escapa Mas o Dominguinhos não via mada, estava com a cabeça perdida, e” emquanto à opinião pule ão passava de palavras à ins de Neto, cone Va a soccar 0 seu successor junto da Alea. mito bem socendo, 

  

  

Vendo ge a coisa não acabava e que as suas Pelas, mun opiniões ão faziam gado, aque 
es mais exaltados, de quem ha pouco fallámos re- 
solveram intervir mais practicamente na contenda 
é sahindo do circulo que se tinha formado em vol- 
ta dos combatentes, agarraram do Dominguinhos 
para pôr ponto final naquela scená de pugilato, 
que amençava ser interm navel. 

Mas o Dominguinhos parecia que tinha o dei 
niono corpo! Nem á mão de Deus padre queria 
deixar o seu adversario; tomára gosto ú tareia é 
quando os primeiros salvadores do Quim se che- 
gare so pé dele levaram tambem para o seu 
tabaco, epanharam por tabella o seu murro, € O 
seu pontapé, que iam destinados ao Quim” mas 
que se perderam nô caminho. 

Por fim atirando-se tres ou quatro dos especta-. 
dores ao Dominguinhos, saltando em cima delle 
como um valente grupô de homens de forcado 
quando se trata de pegar um boi, à contenda ces- 

Então o Quim, vendo o seu adversario agarrado 
ergue,  sacudindo à pó que lhe branqueava 
o Jato, apanhando o chapeu alto feito n'um bolo 
disse tom voz grave, solene, cheia de dignidade! 
Eu por mim dou-me por satisfeito, 
Esta declaração foi acolhida com um cêro uni 

sono de gargalhadas, côro em que até tomaram 
parte os Iroprios densos dele, aqueles que 
por da tinham cito cessar a sova 
— Ahinão quer mais? perguntou com ares trium- 

phantemente zombeteiros O Dominguinhos. 
ão senhor: dou por concluida a nossa pen- 

dencia, tornou o Quim escovando à seda do cha- 
peo com a manga. 

E aproveitando a helariedade do publico e o 
Dominguinhos estar rodeado por aquelles que o 
tinham detido no meio da sova, tratou de se es- 
gueirar por entre a multidão. a 

—Ah! já foges covarde! gritou o Dominguinhos 
ao velko afastar-se, e dando dois passos para elle, — Não fujo, vou-me embora disse o Quim apres- 
sando o passo. 

E depois como viste que o Dominguinhos inha 
parado, perguntou-lhe 14 de longe, parando tam- 
bem a respeitavel distancia, 

— Porque ? Quer mais alguma cousa? 
nos Quo sim senhor, respondeu o Domingui- 
— Estou ás suas ordens ! disse valente, corajo- 

so Quim a! a 
— Ah! estás, patife ! resmungou o Domingui- nhos, escapandosse das mãos que o detinham € 

avançando em direeção ao Quim. 
Mas este apenas viu de longe ésse movimento. 

deitou a correr para as bandas do Passeio Publi- 
co com toda a velocidade que davam as suas per- 
nas. 

Ô Quim dosargu tambem à correr atraz dele 
é os dois atropellando toda a gente foram por all fóra, entraram pelo. passeio dentro com grande 
espanto dos guardas, que não conseguiram deitar- 
lhe as mãos e apeias noderam exitar que invas 
isse o passeio à mukidão enorme que corria 

atraz dos dos É E E 
No meio do Passeio o Quim, na cegucira da sua carreira desenfreada. esbarrod cm duas senhoras 

que desciam muito tranquilamente pela rua do 
AS duas senhoras soltaram um grito de espan- to, é uma dicllas, à mais velha, surprehendida por 

aquelle embate foi de cangalhas ao chá 
— Perdão | perdão ! resmungou o Quim sem 

parar, sem olhar sequer para à sua inocente vi- 
Sua s command na Fu strira desrirad —E o Quim, mamã, é o Quim Barradas | disse 
muito espantada a senhora que ficára de pé, cur- 
vando-se, para a que cabira no chão, afim de a 
ajudar a levantar-se, 

— O Quim ! Forte bruto ! murmurou aquella a 
quem chamavam mamã, fazendo esforços para se 
levantar. 

Mas quando agarrada a sua filha conseguia &- 
nalmente pôr-se em pé um novo empurrão dou. 
tra pessoa, que vinha tambem correndo desenfrea- 
damente e tambem esbarrara n'ellas, atirou-as 
outra vez no chão, e agora a ambas. * 

E a pessoa quê corria, é que como já adivi- 
nharam por certo era o triumphaate Domingui- 
nhos tropeçou nas duas e foi-se tambem a baixo. 

Quando chegou ao chão, olhou para as suas 
“duas companheiras, que ao seu lado se revolviam 
na terra regada da rua do meio do Passeio Pu- 
bico, reconheceu-as é soltou um grito: 
0 que ! São vossas excellencias | Aqui ! 
T Ab! o Dominguinhos ! exclamaram ambas 

reconhecendo tambem-o- filho do sr. Pereira no eyclone que às derrubara. 
À esse tempo o Quim ia já a sahir a porta do 

Passeio para a Praça da Alegria, mas O guarda 

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

artão tomou-lhe o passo e ausilindo pela sem Heli da municipal Qatava- le a, mão & leva pára à cata da guarda para averigunções.   

Gervasio Lobato, 
— eae 

OS MEUS LIVROS 
Hr 

(Continuando do n 405) 

(Continta) 

Qecupar-nos-hemos das seguintes publicações 
recebidas: 

— O, Beijo de Fausto, comedia em 1 acto. Ori- 
ginal de Joaquim Miranda: 

Les Inspiratrices de Maxime Formont — Vi 
ctoria Colonna — Beatriz — Catherine d'Atayde; 

o de Froyes; 
Introdueção ao estudo das artes ceramicas. 

Por Severiano Augusto da Fonseca Monteiro, 
— Edgar Poê serie de contos d'este celebre es- 

criptor americano, traduzidos pela ex.» sra D. 
Mencia Mousinho de Albuquerque. — Don Rafael Maria de Labra. Estudio bi 
fico por Antônio Sendras y Burin; pertencente & 
collecção Propagandistas é Políticos contempora- 

     

   

  

O Beijo de Fausto é uma comedia representada pela primeira, vez no theatro normal na noite de To delmargo do anno de 1889: O entredho é simples Lucinda. casada, recentemente com Rodrigo tem úm iranão muito extravagante, fu, que par. tira para longe. havia dois amos à penitenciar-se das passadas. extravagancias, Raul tem por com- panheiro. das rapasiadas Oscar um antigo amigo de'Rodrigo. y A sóena representa uma casa com jardir Conta. Lucinda neum teterâ-tte com Rodrigo em noite de luar, que fóra ali, naquele mesmo sitio, que tuma sua amiga à quem devia a posse aquela propriedade, se despedira de quem mun: ca nais toraara a ver! Esta amiga, ná hora da morte, quando se despedira de Lucinda, dissera Sorrinto Tino beijo de Fausto.» Adeus. Fra ali tambem que Lucinda dera o primeiro 
beijo em Rodrigo E dois extravagantes Raul é Oscar numa noi te de Bohemia vão parar à quinta de. Rodrigo. É messa mesma noite que Lucinda lhe revélia a Tenda do beijo de Fato, “E : nto Raul como Óscar estão um pouco gris. tem ao colloquio amoroso dos dois espósos; E Raul que. não está. em estado de conhecer à icmá mem O cunhado, quer terminar a sua vida. de rapaz com a conquista da gem castel “A “Este tempo, os dois estudios, teem feio taes estrepolias que” o alarme está dado, é Rosbigo, receiândo. mais um rival do que un! ladrão, ás de todos os meros para que este lhe não csdape. Ve buscar gente é arma-se para uma busca, ba- tendo rigorosamente toda à quinta, Quando fot encontra. Lucinda com Raul beijando-se tratem. nalmente. 0 beijo de Fausto. clama Rodrigo. Lucinda apresentalhe seu irmão Raul, E Rodri- “go abraçe-o reconhecendo em Óscar um rapaz do tempo das suas extravaiancias 
Como vêem... é uma bola de tabão, sopra-se & mada fica, senão o talento do auetor. Borque Joaquim Miranda revelia em todo o desenvolver das Scenas desta comedia um espirito delicadis- simo, só adquirido sob uma eduenção cuidadise ma é no convivio da socicdade deli Joaquim Miranda já demonstrara ser um sci- pxor theatral, dos da craveira de Lopes de Men- donça, no bello drama em q actos, representado 

no theatro do Principe Real, À culpa dos Paes. - Porém no Beijo de Fausto evidenecia-se o esty= lisa que nos prende pela forma, pela elegância € pelá distineção em que. fallam 0s seus persona Bens. ; Agradecemos ao ilustre dramaturgo a delica- deza da sua oferta, « desejamos-lhe, do coração. um sucesso não inferior à Culpa das Paes e Bois 
jo, de Fausto, para o seu futuro trabalho O 
Gino, actualmêmo em prova no hesro de D. 
Maria 

  

    

  

  

  

  

  

  

- era um amante, ex- 
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Les Inspiratrices é um livro de 115 paginas de o a 
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a honesta intimidade dos amores da formosa da- 

o de Circouit, intitulado 

pusidor (como o denominou a istorin), designadamente a parte dos solaus ond 
Camões tanto brilhou: A 5 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

    

propriedades Iecimicas das ergiliao o JE 
Iyse das argillas - Modificação das argillas e com: 

sido muito apreciada, pelos. homens da ciencia, 

Hiitando o nosso ami a 

  

  

  

   

Como este artigo já vae longo trataremos em 
outro do estudo biographico do sr. D. Antonio 
Sendras y Burin e das tradueções de Edgar Pos 
da distincta escriptora D. Mencia Mousinho de 
Albuquerque tão conhecida no nosso mundo it- 
terario sob o pscudonymo de Zuleieka, 

Manoel Barradas. 
1 eo Ja No 

e teen nene ne nee She) 
REVISTA POLITICA 

Principiaram pouco favoraveis ao governo os pri- 
meiro actos da actual epoca legislativa, ovantando 
e logo na camara alta una questão de direito cons- 
litueional, que tem entretido os enriosos o feito des- 

  

  

    
    

  

  

  

  

COSTA ALEGRE — Faurcivo Ex 18 DE Ant DE-1890 

(Segundo uma photogronhia de Serra) 

enterrar do pó dos annos os diarias das camaras, pa- 
ra se acharem precedentes, que são sempre o grand 
recurso para solução dos casos dificeis 

Segundo a opinião apresentada por alguns digros. 
pares, e sustentada pelo sr. Thomaz Ribeiro, não 
poderá ser dada à posse aos novos pares eleitos, sem” 
que à camara approve o bill de indemnidado ao go- 
verno pelos seus aetos ditatorinos. É 

Ora um dos deerstos dietatoriaes modificou a lei 
que regulava a eleição dos pares, e portanto os pa- 
res eleitos não poderão Lomar posse do seu mandato, 
emquanto não fôr approvada pela camara à lei dic: 
tatorial de que os mesmos são filhas. 

É isto o que a oposição sustenta é com que está 
entretendo as sessões sem se ler ainda resolvido esto. 
onto. 
EO Soremo, sustenta! que os decretos dielatorines 
tem toda à forca de ler emquanto não forem rovo- 
gados pelo poder legislativo, e para ist traz os taes. 
precedentes, em que os nossos nais abalisados po- 
líticos sustêntáram esta doutrina é assim procede- 
ram, 

Ora efectivamente o contrario disto era um beceo 
sem sahida, porque. sendo os novos pares eleitos o 
gue devem ar à maioria ao governo na camara alta, 
aliando essa maioria ao governo para lhe approvar. Os sens decretos Giclatoriaes, não poderiam os mes- mos pares entrarem no uso das suas funeções. 

  

  

  

  

  

  

Comprehende-se facilmente o faeciosismo que ins- 
pira esta questão. previa, que o horn senso terá 
talento. quo vencer, mas que entretanto demora é 
dificulta 05 actos do parlamento, com grave prejuizo 
para as eis é medidas governativas de interesso para 
o paiz, que convem descutir 

Na camara dos deputados ainda não oecorreu nada 
de importante, por emquanto só se tem tratado da 

rileação do poderes, o que parece ter-se eito com 
erta, moroxidade, o que faz prever que as gran- 

des diseussões só virão com as cerejas, o que não 
deixa do ter analogia porque lá so diz, que s pa- 
Javras são como as cerejas, vem umas atraz das ou. 

Para sapprir a falta do interesse que a camara, por ora ofltrece, outra questão apparece ou melhor Teapparece mais uma vez, com um cortejo de fas dades é difamações proprias a produzirem sensação. E o encamecido emprestimo de D. Miguel. 
O governo fez um emprestimo de nove mil con- 

tos em Paris que foi tomado imo pelos contrata- dores, é logo que isto constou, principiou uma guerra. do morte ao credito. portugués. promovida “pelos 
possuidores dos titulos do tal celebre, 
êmprestimo de D. Nigel 

esta vez não se limilaram a 
descomporem-nos como 0 tem feito 
do mais vezes, seguiram outro ca- 
minho que se lhes aligurou mais v 
avel. Inventaram conspirações em 
Portugal. Que o nosso  paiz estava. 
sobre um vuleão revolucionario Lis- 
boa tinha já proclamado a republica, 
é que por todo o paiz, se alasirava à 
revolução. 

Eslas notícias eram dadas pelos 
jones francezes o XIX Sircle, Le 
Petit Jowmal e outros, cem grandes. 
visos de verdade, pois. publicavam 
telegramas enviados de Lisboa com 
estas galgas quo deixam a perder de 
visa 0 Almocreve ds Peas. 

Mas não parou aqui a phantasia no-. 
velista dos suppostos ercdores, Ach 
ram pouco revolucionarem às, ho- 
mens e quizeram revolucionar tam- 
Dem a natureza. Inventaram um tem 
páral nó Tejo como outro não houve, 
eim que morreram porluguezes sem 
numero, é eim que foram destruidos. 
todos 05 navios que se achavam no 
nsso porto. 

para que fossem bem contiecidas 
dôs porluguezes estas extraordinarias 
patranhas, enviaram para Portugal 
Erando número de exemplares dos 
Jornães que. as publicaram, receian- 
do talvez Que nós ignorassemos o que 
Poa pesar: atesta propaganda de de 
credito, os fundos portnguezes, que ao 
principio. so  resentiram nas. praças. 
estrangeiras, vollaram pouco depois. 
às suas, anteriores cotações, o. Cm 
prestimo, porêm, tempre solfreu com 
o retrabiimento da «ubserinção, o que 
não impediu aos contratadores o sts- 
tentarem firme. 

Jogo de bolsa e muda mais. 

  

  

  

      

    
  

      
  

  
  

  

  

    

  

    

  

  

   

  

  

João Verdades. 

  

Ux nriso aRmsrico.— O sr, José Pardal, co 
Jaborador artístico do OccibaxtE, teve à amabi 
dade de nos mostrar uma aguarela e um desenho á pena, representando à chegada do Tejo do paquete Loanda conduzindo Serpa Pinto e Vietor Cordon. São duas belas composições feitas com. elegancia e com a correcção de um verdadeiro especialista de marinhas, 
O ar. Pardal vac offerecer a aguarella a que vi mos de nos referir ao ilustre africanista Serpa Pinto, « o desenho á penna q Victor Cordon, seu Signo companheiro. 

um brinde artístico do mais singular apreço para os benemertos aricanistas. 600 “DES 

      

  

  

  Hesorvados todos os direitos de proprie- ande artistica é Ntterarias es 
  

Typ. e lyth. de Adolpho, Modesto & C: 
Rua Nova do Loareiro 25 949 

  

 


